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Pelo menos quatro pessoas morreram e outras 20 ficaram feridas, 
entre elas um português, na sequência de um ataque terrorista, esta 
quarta-feira, junto ao Parlamento britânico, em Londres. 

Eddie Keogh/Reuters 

Londres foi ontem palco de um atentado terrorista que causou a morte a quatro pessoas. 
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Terror em Londres faz 
pelo menos quatro mortos 
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"Espectacularidade dos 
media dá élan motivador 
a novos ataques" 
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uatn IX'StiOati morreram e 
1x.1( > menos 2() ficaram ti--
ridas, entre elas um cida- 

datil ugt lês, num ataque terr(>ris- 
ta >eq)ctrado quart ra. jt ano ao 
parlamento britânico, em Londres. 
quando um homem ao volante de 
uma viatura atropelou vários tran-
seuntes na ponte de Westminster e 
apunhalou dfflois um polícia que vi-
ria a fidecer. 

Entre os feridos encontra-se um 
um jovem português de 2( anos, q t 
foi atropelado sofrendo cortes pni-
fundos num joelho(' numa 
lá leve: lita hospitalar e encontra-se 
bem, revelou o secretário de Estado 
das C< imunidades. José Luís Ca mei-
ro, citado pela Lusa. 

A primeira ministra, Theresa 
Mav,quecstava no parlamento, foi de  

imediab > retirada do I( ical, envolta em 
fortes medidas de scatrança, contou 
o G t Milan. Como medida de precau-
ção, as autoridades accionaram ()pla-
no de emergência para Londres, que 
tbi colocada itosegtutdo nível mais ele-
vad( >de aleita 

Retira-sequeo nível &alerta ter-
rorista no Reino Unido foi fixado em 
Agosto de 2014 c111 "grave". o quarto 
dc uma escala de cinco. A Scotland 
Yard anunciou no início de Março 
qtie ( is serviços de segurança britâni-
cos frust raram 13 tentativa, de aten-
tados terroristas em .Junho de 2013. 

Este ataque ocorreu no dia em 
que a Bélgica assinalava a passagem 
do primeiro anoapés o atentado ter-
rorista que provocou a morte a 32 
pess> );.N em Bruxelas. 

Líderes internacionais 
solidarizam-se 
O acto terrorista foi entretanto 

condenado pelos líderes mundiais. 
O presidente dos Estados Unidos, 
Doitakl Tt'ump, descreveu-o como 
"grave notícia", eo Departamento de  

Estado norte-americano disse estar 
pronto para ajudar as autoridades 
britânicas "em tudo O que possam 
considerar útil". 

Já a chanceler alemã, Angela 
Merkel,citada pela agência Lusa, iva-
tì 1 roo que "a Alemanha i‘ os seus ci-
dadãos mantêm-se firinementee re-
sol u amente ao lado dos britânicuti  
na luta contra todas as formas de ter-
n >rismo". Françoisliollandeexpres- 

igualmente o seu apoio ao povo 
britânico."EXpr~illosern nomede 
Françat(xla a nossa st >I i( la ri e<l'ide e o 
nosso alx Ao ao p( vo britânico e à pri-
mei rí i-m i nistra, Theresa M ay". de-
clarou o chefe de Estado francês. 

Marcelo Rebelo de Sousa mos-
trou também a solidariedade de Por-
tugal para conio Reino Unido. "Esta-

mos solidários, a União Europeia e 
Portugal. com  aqueles nossos parrei- 
nus a alirmaçãodos va- 
lores da paz. da I ilx itiadec da demo-
cracia", declara )ti o NsidcrIte,à saída 
dc uma reta-dão na Comissão Euro-
pei a, que marcou ( > filtal de uma visita 
oficial a Bruxelaste*com EG/WL/E LUSA 

Além das vítimas, os ataques 

terroristas provocam medo e 

ansiedade nas sociedade e 

paralisam a vida de milhões 

de pessoas e da economia. 

Esta é uma questão que deve 

preocupar as autoridades. 

Até que ponto é que a reac-
ção das autoridades e o blo-

queio do funcionamento 

normal das cidades não vai 

ao encontro dos objectivos 

dos terroristas? 
Esse é o eterno dilema das de-

mocracias. As democracias têm 
um conjunto de regras pelas 
quais se regem, onde se procu-
ra conciliar a segurança dos ci-
dadãos com a sua liberdade. Es-
tes ataques causam sempre 
enorme comoção social, mas 
penso que, no geral, as socieda-
des têm respondido com gran-
de dignidade e no geral conti-
nuamos a manter uma vida re-
lativamente segura e livre. 

A cobertura mediática 
exaustiva, sobretudo com 
repetições sucessivas de 
imagens e directos intermi- 
náveis nas televisões, não 
faz o jogo dos terroristas? 
Essa questão é central. O que 

vimos nos atentados de Nice foi 
uma total descoordenação 
quer das autoridades, quer dos 
cidadãos, na divulgação de 
imagens trágicas. Em Paris, a 
mesma coisa. Mas em Berlim 
[em Dezembro], por exemplo. 
já se nota uma aprendizagem. 
A polícia alemã foi filtrando a 
informação, pediu aos cidadãos 
que a informassem do que sou-
bessem antes de partilharem 
nas redes sociais e era a polícia 
que prestava informação no 

Em Berlim, era a 
polícia que prestava 
informação no 
tempo e no modo 
que queria. Ontem, 
em Londres, houve 
na primeira hora 
uma total anarquia 
de imagens. 

99' 
.tempo e no modo que queria. 
Já ontem, em Londres, na pri-
meira hora houve uma total 
anarquia de imagens. Toda a 
espectacularidade na cobertu-
ra mediática dá um élan moti-
vador à realização de poten-
ciais ataques terroristas. 

Mas como impedir as pes-

soas de partilharem as ima-

gens que recolheram? 
Não se pode impedir. Primei-

ro deve haver um apelo à sensi-
bilidade de todos, procurando 
convencê-los a não se precipita-
rem na divulgação de imagens 
e estimulando a colaboração 
com as autoridades; em segun-
do lugar, garantir a privacidade 
das vítimas através da criação 
de cordões policiais, colocação 
de tendas, etc: em terceiro lugar. 
garantir a credibilidade da infor-
mação que é avançada para evi-
tar a confusão e o medo que re-
sultam de relatos distintos e 
contraditórios.• 
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Banco diz que investidores 

têm mostrado "forte interes- 
se" na sua emissão de dívida. 

MERCADOS 26 e 27 

Google 
e Facebook 
com 75% do 

mercado 

e 
negocios.pt  

Finanças 
não dizem 
nada sobre 
impostos 

PRIMEIRA LINHA 4 a 10 

OC OS 
Quinta-feira, 23 de Março de 2017 Diário Ano XVI N.° 3465 E 200 

Director Rad Vai I Subdirectores MSS ~lula ~a rilip• Tiago sit 

Governo 
promete 

medidas para 
breve 

• 
PuI de 

Idade da 
reforma não 
vai ser igual 
para todos 
idade legal para a reforma vai variar consoante o tempo de descontos. 
Opção de pedir a pensão antes dos 60 anos continua vedada. 

ECONOMIA 12 e 13 

Mercado vai 
exigir prémio 
elevado à Caixa 

Londres, 
o terror um 
ano depois 
de Bruxelas 

Entrevista 
com Bernardo 
Pires de Lima 

ECONOMIA 14 

Aviação 

Metade da 
TAP nas mãos 
do Estado em 
dois meses 
EMPRESAS 21 

Grandes 
processos 
devem ter 
acusação 
conjunta? 

Banca 

Carlos Costa 
quer vigiar 
tudo o que 
é vendido 
nos balcões 
EMPRESAS 22 
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